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Um dos maiores desafios dos pesquisadores de todas as áreas de conhecimento é 

apresentar os resultados de suas pesquisas de maneira eficiente e inteligível. 

Infelizmente, bons trabalhos acadêmicos têm sido prejudicados por conta de escolha de 

métodos equivocados para o tratamento dos dados e pela apresentação sofrível dos 

resultados de pesquisa.  

 

Questões aparentemente banais, podem fazer grande diferença na argumentação e na 

capacidade de comunicação científica: Usar gráficos ou tabelas? Como apresentar dados 

no tempo? Em que circunstâncias apresentar os dados por intermédio de mapas é uma 

vantagem? Como apresentar dados de estatística multivariada? Por que  o gráfico pizza 

nunca deve ser utilizado? 

 

O curso tem dois propósitos. O primeiro é apresentar um conjunto de textos sobre 

apresentação e visualização de dados. Esta área de conhecimento tem crescido nos 

últimos anos e mobilizado profissionais de diversas áreas (estatísticos, psicólogos, 

sociólogos, designers). A forma tradicional  de apresentação de dados (com ênfase em 

tabelas) que marcou a história das ciências sociais até os anos 1990, tem sido 

substituída por gráficos de todos os tipos, painéis interativos, mapas. 

 

O segundo propósito é auxiliar os alunos para que eles apresentem as suas pesquisas -

sejam elas direcionadas para a redação de dissertações e teses ou para produção de 

artigos e relatórios acadêmicos- de maneira mais eficiente e elegante. Por esta razão, é 

condição necessária para cursar a disciplina que aluno tenha um banco de dados (pode 

ser o seu próprio, ou produzido por terceiros) que será utilizado durante o curso. 
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